
03 de Março 2010 

Começamos a viagem com a tentativa de comprar uma botija de gás propano Repsol 

compatível com a nossa saída livre. Nada feito… 

Verificada a pressão dos pneus arrancamos. Seguimos pela A7 (+-15€ por 80km) até chaves, e 

em verin apanhamos a A52 e depois a A66 até Léon = 0€ portagens. 

Noite fria e sendo já tarde, optámos por dormir na área de serviço de León – que estava 

cheiíssima por ser semana santa, uma semana muito festejada em León. 

 

Foto: AS de León (coordenadas GPS N42
o
36´16.94” W5

o
35´06.96”) 

 

De manhã partimos cedo, na direcção Oviedo pela N-630 (o destino era Brañillin). No caminho 

para o nosso destino, comprámos a botija de gás propano em La Robla (quem quiser comprar 

propano em León, só o arranja no distribuidor e não aceitam comprar a botija, tem que ser 

troca por troca). Comprado o gás seguimos viagem e parámos um pouco mais à frente em Pola 

de Gordon, onde fomos ao supermercado de Pola comprar pão, uma bela cecina, chouriço 

picante e outros bens. 

Tomámos o pequeno-almoço em Pola de Gordon, num parque de estacionamento que há 

junto ao rio. 

Mais uns km´s (+-25) e lá nos aparecia à direita a cortada para Brañillin.  



Chegámos à estação que não tinha muita gente, apesar de o parque superior estar cheio. 

Estacionámos nos lugares do meio (os locais de estacionamento têm todos 6metros de 

comprimento). 

Há que referir que antes da viagem, contactei a estação para tentar perceber se a pernoita era 

tolerada, uma vez que íamos ficar 5 dias e, sendo território asturiano, podíamos ter algumas 

surpresas devido à legislação local. Como resposta da estação recebi um simpático: podem 

pernoitar na estação, apenas devem deixar livre o espaço para o limpa-neve. 

Estacionamos descansados, preparamos o almoço e depois, ´bora lá para as pistas! O forfait 

para 5 dias consecutivos custou 50€/pax – barata a festa!! 

Foto: a estação e Brañillin vistas de longe 

 

A neve, apesar de estarmos na Primavera, estava espantosamente bem. Havia pistas e espaço 

suficiente para todos os que lá andávamos embora a velocidade dos meios mecânicos não seja 

supersónica, sempre nos dá tempo para recuperar o fôlego e apreciar a paisagem. E que bela 

paisagem… 

 

 

 

 



Foto: vista para as três Marias (monte situado atrás da estação) 

 

Foto: a chegar ao topo da estação (snowpark à esquerda) 

 



Nesta altura do ano a estação fecha um pouco mais cedo, por isso às 16h30 estávamos de 

volta à AC. Banho tomado e roupa posta a secar dentro da AC (estava sol e frio mas em 

movimento e esforço já sabemos como é) toca a almoçar. Barriguinha cheia e altura de esticar 

as pernitas até ao café do Hotel da Estação (também tem restaurante e o preço julgo que 

ronda os 12€ 1º prato, 2º prato, sobremesa, pão e bebida). Depois fomos até à AC jogar uma 

partida de Scrable (vamos munidos de scrable, uno, mikado e mini-monopolio) e preparar o 

jantarito.  

Todas as noites à excepção da última nevou ao fim da tarde e noite, logo, de manhã tínhamos 

neve fresquinha que, com o sol, a partir das 12h começava a empapar. 

Foto: a começar a nevar a meio da tarde 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



Foto: a neve a acumular na clarabóia da AC 

 

Foto: despertar com gelo 

 



Assim foram passados os nossos dias “fabulásticos” de snowboard primaveril.  

Regressámos 2ª feira de Páscoa. Arrancámos às 12h locais mas em León decidimos seguir pela 

estrada nacional direcção Astorga, onde também há uma área de serviço.  

Foto: (fonte Google Earth) AS de Astorga (coordenadas GPS N42
o
27´05.22” W6

o
03´57.49”) 

 

Esta estrada nacional (León-Astorga) acompanha o caminho de Santiago e nesta altura vimos 

já bastantes caminheiros/peregrinos a fazê-lo, a pé e de btt. Perto de Astorga a nacional 

desemboca na A6 e a saída para a AS é a 326. A sensivelmente 1km da AS está o centro de 

Astorga, onde podem visitar a bela Catedral e eventualmente comer um (mega) cozido 

maragato (prato típico e pesado). 

Consultado o mapa optamos por cortar para uma estrada regional que da A6 vai até Palácios 

de Sanabria. São menos km´s mas a viagem é mais lenta. Achei a paisagem bonita mas o 

maridão nem por isso. 

Chegados a Sanabria optamos por ir comprar pão fresco e parar perto do rio para almoçar 

(eram 16h30 locais). Um belíssimo sitio para parar: sol, calorzinho, rio, peixes a saltar, silêncio, 

passarinhos e um passeio pelo relvado para ajudar à digestão. 

Seguimos viagem pela A-52 direcção Verin-Portugal. Chegamos a casa pelas 18h30 locais. 

E foi o fim da nossa época invernal 2009/2010. 

Começa agora a época dos trilhos pedestres ;-) 

Nota1: o despejo da cassete química da AS de León é no meio do passeio. Quando o usámos a 

1ª vez andámos feitos doidinhos à procura do local de despejo.  

Nota2: vale a pena visitar a zona velha e pedonal da cidade de Léon. 



 


